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•.•x01861NUMERO so SABBA DU 27 IDE JULIW 

Só em! Barcellos houve alardo um dia, 
Em que o Sol pelos campos dilatados 
Com terrivel e fera galhardia 
Desasete mil peitos vio armados. 

(PoemaEpitalameo de Afanoel de Gallegos. Oitava 811. 

UIM)L TDUI • gF1•íZP•I• •í gJII1•17II •3• IP0 1 • I•I6• •íAJíZIll IDI)• >B•n•i• •IIbP•l I'30• II1II•a 

I-

PREÇO D'ASSIGNATLRA. 

Por um anno 20400 
Por seis mezes 1 È200 
Por Ires mezes   .... MO 

r  

PUBLICA-SE ÁS QUARTAS•FEtáAS E SABBADOS. 
Numero avulso 30 rs. Annuncios e Correspondelácias, por linha 10 rs. Repetiçoes 20 rs. Para 

os snrs. assignantes por linha 20 rs. repetições 10 rs. 
Os annuncios e correspondencias, devem ser remettidas francas de porte ao redactor tio 

ECOO DE. BARCELLOS. 
,Assigna-se em Barcellos na loja de, Joaquim Alves Vallongo e Souza , rua Direita n.o 30. 

E COM ESTAMPILHAS. 

Por um anno ..  20920 
Por seis mezes   1$180 
Por Ires mezes   0730 

Para o Estrangeiro aceresce o porte, 

UAUCELLOS 26 DE JULHO. 

Agitou-se na cidade do Porto 
a ideia patriotice de comrrlernorar 
aro 1.° de Dezembro, .o anniversa-
rio (dai revolução nacional, que em 
1640} restaurou a indepetidencia 
desta nação, que ás outras ensina-
ra o caminho por mares nunca 
d'antes navegados ; e por todo o 
paiz acordou, a voz que se levan-
tara nas m,,irgens do Dot:iro, o pa-
triotismo (jus bons filhos desta ter-
ra t►ortugueza, perfilhando aquel-
la ideia, Ilispiraida no amor da pa-
trin. 

T' a reais eloquente resposta 
que o povo portuguez podia dar, 
aos que ousaarn suppÚr, que o Por-
tugal de hoje renegai a sua histo-
ria gloriosa , e os bríos dagrlelles 
que lhe legaram. corri a indepen-
dencia nacional, o sentimento ge-
neroso, que lhe serve de base e 
escudo. 
F com t.aes manifestações, que 

a nação protesta cone toda a ener-
gia da força do s('u direito, con-
tra tudo o que na imprensa do pa-
iz visinho se, publica sobre urna 
sonhada iberica. 

Urnas nacionalidade de sete se-
culos, tem j i por si a grandeza da 
sua historia, a Saticção e respeitós 
dos tempos, e os rói-os cuja legiti-
inid.,ide ti- ra/,ão universal reco-
nhece e consagra. 

Estes titulos saio poderosos, 
ainda nas nações pequenais, con-
tra a força e ambição das maiores, 
porque a opinião, soberana do 
mundo, a legitima na coriseiencia 
publica. 

E' por tanto filha de um sen-
timento elevado, a ideia de reve-
]ar ao mundo a fortaleza do espi-
rito nacional deste paiz, pela com-
mernoração festiva elo dj<, anni-
versario da lieroica e patriótica re-
volução, que ha 22 1 anhos revin-
dicou e restaurou a indeperiden-
cia das latria d'Af ouso Itcuriques, 

e a firmou no patriotismo que ses-
senta asnos de ominosa domina-
ção estrangeira não amorteceram, 
ruas antes avigoraram. 
. Mas se o nobre proposito dos 
portuguezes cie hoje, é recordar es-
se, glorioso feito dos nossos mal-
ores, justo é que ,se recorde tain-
bem o modo como elles festeja-
vam o seu anniversar•io, quando 
;Brida com a lembrança delle an-
dava viva na memoria de todos, a 
dos aggravos que vingáraa. 

Associava-se então ao senti-
mento patriotico, o sentintentó re-
ligioso; e era cor. acções de gra-
das ao Deos protector das causÍls 
justas, e da moiia'rchia , levantaadaa 
eui Ouriquesob a egide das sagrá-
das quinas, que os portuguezes da-
quelle tempo festejavão o 1.'de, De-
7.einbro,e os arini versa rios das mais 
famosas batalhas pelejadas em 
prol da independencia de Porti.i-
gal. 

Sigamos-lhes em tudo o exem-
plo ; que para seguir é elle. 

Deixaram-nos,por herança pa-
teia e indepelidencia nacional ; 
herdamos delles o sentimento em 
que lema e outra se escudam, 
h(•rdéuaos-lhes taniljem a fÇ, que 
era a força que os tornara fortes. 

Já eras Vlzeu, e Aveiro se to— 

niou a louva►vel resolução de se-
guir aquelle exemplo, e crêmos, 
que aconselhadas pela prudencia, 
ais outras terras do Reino farão 
o ruesrnó. 

Não li<avera assim ag-ravos 
nem offensas, nem pretextos pa-
ra que se produzain. 
A força da razão é sernpré; in-

vencivel, irias é mister para chie 
assiro seja, que se não desautho-
risé por excessos ou inpruden-
cias, dos que não" sabem medir 
riem calcular -o. alcance e tialôr 
dais cousas. 

Ternos tudo por nós, e, assiro 
devênios pói' to(l.o o cuidado em 
não perder esta vantagem. 

.Discurso do snr, José Lstevao proferido 
rr.2 sessclo do dia 9. 

[Continuado do º1.° 79.1 

Os decretos estão passados, as portarias são 
immensas, está, esgotado todo o arsenal adminie-
tralivo, e em passando amanhã ha uma pr4ssão 
de, irmã da caridade. . .. E depois d'esta entrar 
para a igreja, s pedir a benção aos paes, ter-
se-ha faltado ao respeito devido a este paiz, es-
carnecido do parlamento, dos sni-s, ministros a 
de mim mesmo, que estou faltando ern vão e oc-
cupando-me de futilidades ; porque não ha nada 
unais futil do que esta grande luta de palavras. 
para uma cousa que se sabe que não se faz, nem 
se executa. 

Pergunto aos snrs. núnístros -- se sabem 
d'esta prolissão, se a authorisam, se estão dis-
posto4 fi pi•ohibil-a ; se esta irmã da caridade à 
portuguesa ou franceia ; quem silo os padres qqua 
lá ofFiciann ; e se é permittido n'esta terra dar 
profissiles religiosas—. 

Est£1 é que é a quesW0. 
Eu fui vietima da minha innocencia, parque 

quando via estes doei-cios, tão decididamente in-
festos ás irmãs da caridade, julgava que algumas 
cousa se conseguiria com elles, e reputava os 
meus correligionarios politicos eivados de unia 
certa veia oppéisicionisla ao dizerem-me — qno 
isto de nada valia=. Pois é possível, dizia-lho 
eu — qne estes decrelos, quó dizem dissolver a 
corporação das irin5s da caridado, nada façam o 
que ellas se não vão enibora ? !...----E como pro-
vavelmente o snr. presidente do cónsellio se ha-
via rido de niim, ellos riani -se tambeni. 

Todos conheceni as difficuldades da gnea-
W ; todos gabem o que é introduzir aqui uma 
vez as Irr115S (11 ea1'idatle. 

Se de novo se introduzissem as ordens re-
ligiosas todas em Portugal, com o seu voto, do 
cruz alçada, com os seus prelados, com as suas 
casas capitulares, em sunirna, com toda a çtia 
sumptuosidade, todas eram acecitas, e depois ha-
via de dizer-se que eram Ìe;aes e logalissimas, 
e que os decretos que contra relias se'promulga-
ram não lhos -diziam respeito. E no meio destas 
amóases de interpretação e não interpretação b 
lei, provavelmente fazia-se unia moção para que 
todas pudessem continuar a existir entro nós, o 
para que nós todos fossemos filiar-nos em alguma 
d'ellas (riso). - 

Esta insistencia na legalidade da quest..10 4 
que eu nunca cheguei a perceber. Parecia-mn 
antes uma questão de prineipios de póilosophia 
social o de organisação de boneficencia, em que 
se tractava dos diretos do Estado contra a igrejas 
dominante. 

Pois para que gnereis cobrir a vossa cobár-
(lia doutrinal com a letra das leis e dos (lecro-' 
tos para quem quer que seja, ou para os pode-
res estrangeiros, ou para as altas influencias do 
paiz? Quereis mostrar-vos coactos das leis ! 1,7 
suppondo que não havia lois ?... 

0 que eu' pergunto aos snrs, ministròs ó ----
se julgam as irmffs da caridade uma instituição 
necessaria, aeceitavel, sem perigos parra a gover-
nação do Estado-- ; só se póde adnlittir nas cir-
cumstancias em qne está, sem offensa do nosso 
pundonor nacional, sem sujeição dos poderes do 
Eslado ; se querem, se não querem esta insti-
tnição ; se toem ou não toem a coragem dos gran= 
dC.i il"llilibti'05 do ün jierador para dizerem n'um rs•< 
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latorio lucidissimo, que se leu perante a Europa i lares, leigos ou não leigos inquiram os quilates 
-sem nos fazer vergonha .«As ordens religiosas ela minha religião, a sinceridade das ]rinhas 
não servem para nada, estão caducas, não as que- crenças ; ruas se fizerem iguaes inquirições das 
rémos. » suas, hão-de reconhecer que ha unta razão su-

.y i••,f As leis'... Mas estas .leis não são só para prema que sulipre a escolha impossivel n'este 
sereni, interpretadas por jurisconsultos, são para assurnpto ele religião; esta razão suprema que 
serem sentidas por todos os homens publicas suppre a escolha da religião é a tradição cia fa-
(muitos apoia(los). Estas leis gemem, estas leis ►nilia, porque o homem quando vem ao mundo 
-clamam, estas. leis bradam, estas leis cheiram a segue sempre a religião de seus láaes. Eu sou 
polvora, estas leis escorrem sangue de uma luta calholico, porque meus paes e minha familia 
fratricida, itáoparlamentar : nas lutas parlaram- eram cathülicos, e isso bastava para eu preferir 
tares nunca ha sangue escorrido ; ha-o muitas esta a Iodas as religiões, por mais santa, clara e 
vezes exaltado pela raiva, ou • congelado pelo des- justa 4tie fosse a sua donirina. Eu aconselharia 
_peito. Estas leis fizeniol-as nós, balemos-nos por sempre que se não dispensasse_nunca -na escolha 
cliãs; sanccionân'ol-as debaixo da bandeira que' de reli.,flão a tradição de familia, e que ao clognaa 
nrvoramós'. Estas leis levaram ao lltrono a dy- religioso sé juntasse o dogma dos nossos Paes ; 
stastia da Senhora D. Maria 11,` que teve sena- da percepção rias verdades supremas pudenu►s-
.ltre um inslinclo tinissinio, inslinelo feminino, nós. desviar, ou pela fraqueza ou pelo orf 11 tio, e 
dos principies sohr•eque'repousava a suadynas- no meio destes desvios a religião de familia é 
tia ; porque nunca capitulou, dentro da esplicra urna garantia, é um principio de fé humana. Se 
,do poder e das sympalhias, com estas invasües o religioso de bom senso me perguntasse qual 
surrateiras de influencias ecelesiaslicas, que pá- minha religião, dir-lhe-ia—sou calholico-:—; e qual 

•iá`•ariin sáo suspeitas de serem contrárias ao go- a razão? — Porquemeti pai oera—. Respondo as-
ierno represe]lalivo. sim a todos os theologos, .a todos os esquadri-

Estas leis, estes principios, o outros de so- nhadores da rainha consciencia (apoiados). , 
-menos iniporiancia, recordava , o presidente do Sou inimigo das irmãs da caridade; porque 
conselho  de iuinistros á mesma soberana, quando as considero vonio um ataque 'ao principio defa-
Yt'uma reju'esentaç5o disse àquella senhora : « Res- milia (apoiados) ; .e a caridade attribuida a uma 
peilai os direitos constilucionaes, por seguranca certa insliluicão, cmn o piedoso fim de educar 

°niesmo'do vosso lltrono» ; ameaça que , hoje se as creancas e iraclar dos enfermos iïos ditl'eren-
e%lranharia muito que se pozesse na beca dasnr. les paizes da leira, é tinia.malicia ostentos,,fci-
•Quadros. E essa represenlacão era de um me- ta anu norno de Deus. Este cosmopolitismo não me 
eting, de ilue è̂Éa presidente o mesmo stir. pre- parece neéessario nega ulil. Uni pai desvelado, 
-sidente dó conselho, e de que eu fui tini indigno no ultimo quárlel cia vida, ou no vigor da idade, 
prado►•. E no fim de tudo disse-me que o partido que tem todas ás suas es}teranças em que seus 
--progressista pralicára um facto eminenteniente filhos, ou filhas principalmente, sejam o seu 
constitucional, digno , cie ser imitado em todos os futuro, vê que as faces se lhes vão descorando, 
•paizès onde existia systema representativo. En- vó que a frente se Ihes inclina liara a terra, v@-
Aremos pois ]'este caminho, porque entramos no lhe a trisleza no rosto e inquire-a, interprelan-
camiuito' constitucional, respeitemos estas leis, do por algum desregramento do coração essa [ ris-
porque vivemos por elias ; são as nossas ((pis, tesa. c Que tendes, filha, que mal vos preoceu-
•são o nosso coração, são a nossa vida, são a nos- pa o espirito?» «tienhunt, meu pai, fallou-ate 
•sa historia. Deus, o a Deus enircr;uei a minha vontade  es-

JSnr. resideult', estamos a 9 de julho, faz pirito, que clasiant ser vossos. ( Apoiados). Sou 
hoje mesmo vinte e nove annos que com essas de Deus, que me fez unia lima nas niãos (tos seus 

;leis no pensamento, entramos, sele mil persegui- obreiros, como se v(is não fosseis o inelhor obrei-
,dos,' sele mil expatriados, n'unia cidade que ti- ro ; sou de Deus e vou em noive de, Deu; c01'-
-filia riais do que nós essas leis no pensamento, rer mundo, para Tintar as asperezas de rusticidade 
porque linha visto ]'essas congregacúes refigiosas,. ensinando os ignorantes, e soceorrer os que Sef-

as instigadòres e conselheiros de uma lyrannia fiem, velando junto ao leito dos enfermos.» E 
,nefanda; porque tinha visto saliir dessas casas o pai lia de deixal-a ir? Em nome de Deus, não. 
ou curporaçoes_reliniosas, cohortes de lesteniu- Eis como esses padres traclaua de alirahir 
nhas falsas, que linhani ido aos tribunaes levan os corações ,d'essss innocenles virgens. Foi lam-
1ar com os processos judiciaes os Ipalibutos d'. bem cm nome da religião, que a inquisição ]e-
-Onde deviam cahir as cabeças d'aquelles qne el- vantava cont nato inipenilc]te essas fogueiras 
ias tinham marcado como infestos ao seu prelo- queimando as suas viciinias, e não só as suas 
minio (apóiados). E quem mo diria que em uma victimas, mas até os santos inslrumenlos da dou-
assemblea aonde vejo alvejar ainda Tantas cabe- trina de Deus, os proprios livros da sua santa 
çás'gtie tinham este mesmo pensamento, onde lei. (Apoiados]. — Vozes: — uito bent.) Não se 
vejo tantos braços que em sua defeza se leva-n- quei Dl ma só, queiiando as carnes, carbonisandn 
taram, se haviam de esquecer os perigos porqué os ossos; queiina-se aparlando cie cora -o, des-
pas" os, e o sangue que então se derramou !... fazendo e levando para !ongínquas paragens o que 
•ìluitas Dozes-: — Não esqueceu, uão esqueceu.] .elle leni de roais caro (apoiados). 
eni ; e; timo bastante ouvir a manifeslacão da Eu co11heco o que póde liaver de poetico, 

•maioria ; mas não basta isso, é preciso que nos de curioso e sublime ]'esta instituição de ir•rnãs 
convençamos de que não podémos salvar os obje- da caridade ruas conheço tautbem quanto n'el-
•elos que veneramos, se não reunirmos todas as Ia ha de arriscado e, perigoso, mesmo pelas elo-
-nossas forças con,•titucionaes e moraes para cies- quentes e calorosas palavras coni que o nobre e 
-fazermos e contrariarmos as intrigas e embustes, respeitavel fundador d'eAi instituição descreveu 
Pelos quaes se quer reptar outra vez, no seu as vac3laaeus destes institutos, e a sua necessi-
•throno e predominio, estas instituições que nós dade., , 
'combatemos, deshui]tos e desfizemos (apoiados). Depois de algumas considerações asceticas 

Snr. presidente, isto não é questão de ir- sobre o seu rondo (te vestir, trajar e comer, que 
-tttás cia caridade, estão enganàdos; e mais alou- ainda hoje supponho que são rigorosamente obser-
ma cousa, e a questão das ordens religiosas valas, descreve a11e os institutos das irmãs da 
.(apoiados); é a sua elevação ao estado primitivo. caridade do seguinte modo (leu). ' 1 ' 
0 fanatismo religioso querendo por meio de edu- Dias no incio d'estas palavras sabidas da 
cação a seu modo desviar os nossos filhos dos Wa deste nobre e respeilavel fundador, chie 
jprincipio5 e douIrinas que professamos, chama- suspeitas. que escrupulos de consci,•ncia, que nu-
files filhos es,piriluies ! Filhos espirituaes! t Co- vens e que mil conjecturas se podem formar ! 
pío se eu adntillisse que algum lilho ineu fosse Que perigos, e que consequencias gr•avissinias se 
filho ' cio espirito de ninguem (risada geral). A iodem seguir ! Respeito os actos religiosos ele S. 
questão é grave e delicada, e e necessário qhe Vic('nle de Paulo; mas a Gamara não póde es-
iião liaja flexibilidade nenhuma de espirito, para Iranhar que eu empenit(: todas as minhas forças, 
a poder traelar convenientemente (apoiados). Com que recorra a todos os meios, que empregue a 
que arrogancia diz 11,11 padre : « liou filho, filho minha razão e intelligén(la para combater esta 
espiritual, filho cio Deus e de mim, filho do ateu douU ages que juro perniciosa ao socé;:o das fa-
'espirito» 1 Filho de Deus e (Ia religíão, sim, se- milias. A camará la sabe que eu sou adversário 
rthor; filho (te vossa senhoria, de vossa reve- jurado d'eslas insliiificõés. 
rendissima, cie vossa eminencia ou de você, A virtude da mulher é a inodestia o o re-
'que onsa ir adiante e entrar no limiar morar da calo, junto do seus paes e debaixo cias vistas 
minha porta, não sen.bor ( riso). da sua faniilia. 

Snr. presidente, eu sou calholico e admit- 0 padre Vieirá, fa•llando dos governadores 
to qu-e todos os lheologos regalares ou irregu-

de riquezas nas nossas pnssessües, comparava-
os com as nuvens ( não sei se a finura philoso-
phica é bem cabida) que vão encher-se ao mar, 
e que elevando-se ao lirmaniento, vãCcIespejar-
se a longinquas regiões. « Vinde cá, dizia elle, nu-
vens ingratas, que viestes encher-vos aqui, e que 
levaes o fructo que colhestes para longínquas pro-
vincias», Digo lambem o mesmó. Virgem bella, 
que educada debaixo das vistas cio vosso pai, 
ereis para cite o seu aliivio, a sua esperanea, o 
seu contentamento o a sua congregação religiosa, 
para que ides levar tão longe o fructo dos exerti-
plos palernos? ---
-- Poses: — Muito bem, muito bem. 

Acho desnecessaria a inslituição. Pois ha 
de ir uma irmã da caridade transportada em va-
por, caminho (te ferro, para acudir aonde? Aon-
de estai essa terra privilegiada cie males e de 
doenças? Aonde não ha doente; a tractar, ore-
ancas para instruir ou velhos que precisem cte ser 
consolados? Para que é esta organisacão como a 
de um grande exercito ; esta obediencia ás or-
dens dos. superiores ; estas marchas constantes 
para a Amorica, da America para a Africa, o da 
Africa para a Europa ? Se isto se não citasse, 
era bom. Aias tudo se cita, tudo se sabe, tudo 
só reproduz no parlamento, tudo se escreve nos 
jornaes. Se Deus quer que a caridade seja tão 
oeculta, que a mão direita aão saiba o que dá a 
esquerda, para que é então decorar a cabeça das 
suas sacerdotisas cora uni certo ornalo, e cingir-
lhes'o.corpo éomnina certa e'cleternunadafazen-
da; proclamando, festejando eassignalando assim 
a caridade? (Apoiados.) 

Voscs : — Muito bem. 
(Coutirrtía.] 

4 commissdo dos empregados jicdieíaes 
da capilal. 

A cnmniissão encarrera(Ia de representar a 
classe dos empregados judiciaes subalternos pe-
rante os podares public•os, em cumprinienlo da 
dcliberaeão tomada ria irtnnião dos empregados 
da capital, conslituido como centro conum ni da 
sua classe, que leve logar no (lia 12 do corren-
te, declara cio modo mais solemue, e para todos 
os efli'itos letacs : 

1.° Que não tem fundamento  noticia dada 
pelo apraz Tizana» de 10 deste mesmo mez, re-
lativa á pertençãu de requererem a sua Diaáesta-
de os escrivães (ias seis varas desta comarca a 
sul)pressüo dos logares que foreira vagando até li-
car cada urna vara reduzida ao nu11►ero de tres , 
porque sitnilhanie ideia nem pardo daquelle cen-
tro comutum , nem sintilhante requerimento foi 
assignado pela maioria dos escrivães das seis va-
ras (1e Lisboa. 

2.° Que de tudo quanto tem sido nu possa 
vir a ser publicado em qualquer periodian , jor-
nal ou esc•riplo, com aos interesses, me-
lhoramentos o siluação cios empregados judiciaes 
subalternos, nada implica responsabilidade, annu-
eneia ou indicação, do que possa ou deva resul-
lar prejuizo aos legilimos interesses e consideração 
da sua classe; porquanto a direceão de todos os 
negocias que lhe dizei] respeito, unicamente per-
tence a esta conunissão, a qual está aulhorimia 
a recorrer a imprensa ou a outros quaesquer meios, 
quando o julgar conveniente, para advogar a jus-
tica e direitos de todos os empregados judiciaes 
subalternos. 

N'esta 'conformidade a commissão, era de-
sempenho da sua missão, não póde deixar do re-
provar tudo °o que de menos conveniente tenha 
apparecido ou possa vir a apparecer nas coluninas 
dos jornaes, em relação á classe que representa ; 
e sem por forma.algunia perlender ingerir-se no 
direito que cada um tem cl'escrever o que lho 
aprouver, juba inconveniente e altamente pre-
judicial ao decoro e interesses da sua classe sus--
citar ou manter polemicas pela imprensa. lias 
nem por isso ha de deixar (te recorrer a lodos os 
meios e mesmo aos da imprensa, quando o in-
teresse geral cie todos, e o cumprimento clns seus 
deveres e cia sua diflicil e delicada posição as-
sim o exigir., cora aquelia prudencia e circunispec-
cão, que prmeiro que hirto lhe cunipre guardar. 

No Rra-- Tisana ale 11 cio presente mez, que 
hoje chegou a Lisboa, vem transcripto o jrequeri-
naenlo a que alltidimos ; e por, tilo mesmo so 
mostra a veracidade desta nossa declaraç,to, pois 
que os seus signatarios são apenas seis, aos quacs 

à ultramar, que já ]'esse tempo iam encher-sc 1 está encarregada uma commissão de pedir cgr no-

J 
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me da classe, que retirem essa pertenção, ponde-
rando-lhes por essa •oceasião as rales que assim 
o aconselham. E' d'esperar que este passo pro-
dusa o resultado que se deseja; porque aquelles 

- dignos collegas não deixarão de reconhecer a jus-
tiça tio pedido: Lisboa 13 de Julho de 1861. , 

José Maria Rodrigues 
escrivão da Relação 

João Pernardino da Silva Borgra, 
escrivão da•2.° vara 

José da Alotta Sobrinho 
escrivão cia 6.° - vara 

Henrique José Monteiro de Alendonfa 
escrivão do 2.° districto criminal de Lis-
boa. 

S1'STEHA METRICO-DEC.MAL 
' II 

U incontestavel. a vantagem que este 
sisternii tem sobre o antigo , já porque o 
metro é um padrão fixo e invariavel, o que 
irão acontece nas medidas antigas, que va-
riavam segundo os paizes, e até no mesmo 
reino faziam difl'erença de provincia para 
provinciá, e de concelho para concelho; já 
porque os calculos se podem mais faciluieti-
te, resolver, em rasão dos multiplos e sub-
multiplos,; neste syslema, serem .' décupla-
mente formados, como no numero passado 
fizemos v@r ; e já porque a nomenclaturà 
rxpriénc,, signifrcativamenté a relação entre 
as unidades, por isso que os multiplos,do 
mètro são formados das palavras gregas: 
deca, hecto, trilo e myria, que querem ,di-
zer—dez, cem; mil e dez mil, antepostas ao 
termo metro; e os seus divisort,,s, das pala-
vras latinas: deci, centi e niili; que querem 
dizer—decimas, centesimas e milesinias,an-
tepostas Lambem ao termo metro. 

A palavra kilómetro, por exemplo, não 
só exprime urna medida de comprimento , 
compostas das palavras kilo e metro, porem 
mostra-nos lambem a relação em que está 
na escala decirnal a respeito do metro por 
isso que representa 1000 melros, o que não 
se dava no systania antigo, que alem de nos 
não mostrar evidentemente a que espécie 
cie unidades correspondem os seus nomes, 
menos o fazia para se conhecer a relkiçào 
na escala cora á unidade fundamental. 

0 syslema antigo terra a extravagancia 
e- impropriedade da nomenclatura; a pa-
iavra maquia, nada exprime a respeito da 
grandeza da fanga ou do alqueire, e sabe-
se perfeitamente que a maneira cie dividir 
qualquer unidade era fastidiosa, e muitas ve-
zes resultava grande complicação para os 

calculos. 
0 numero decimal, é aquellé que se com-

põe de portes da unidade, como o numero 
quebrado, por(lrn sempre na rasão décupla, 
por isso que vae diminuindo de déz em dez 
de unidade para unidade. Por exemplo 

1Gu , 596 milesimas, 
que saio ! f► unidades e 596 milesimas partes 
de urna unidade. 

A virgula, neste syslema, serve para nos 
indicar o lonar das unidades e o das frac-
ções dessa mesma unidade; assim, se adian-
tarmos uma, duas, Ires, ou mais vezes para 
a direita, o numero se tornará dez, cear, 
mil ou riais vezes maior; pelo contrario fi-
cará dez, cem, mil ou mais `vezes menor, se 
ella se. adiantar para a esquerda.Por exemplo: 
1u 0596—165u ,!) G--_ 165J,u 6-16596 ; 
o primeiro representa 1 unidade e G596 
decimas milesimas, o segundo 165 rinida-
des e 96 centesimas, o terceiro 16;9 uni-
dades e G decimas, e finalmente o quarto 
16596 unidades. 

` 0 Yalor de qualquer numero decimal 

centesimas, ou 6u. ,700 milesimas, porque, 
tornamos a repetir, cada unidade tem tíèz 
decimas, cem centesimas, ou mil milesimas. 

0 sommar decimal pratica-se como o 
dos numeros inteiros, coar a ditlèrença po-
rém de que a virgula vá sempre alinharia 
d'alto a baixo, para que se não troquem na 
somma as letras que pertençam à decima; 
e de que as parcellas tenham igual nume-
ro de letras decixriaes, ajiiiitnndo as cifras 
necessarias íqueli ts que menos tiverem, o 
que não altera o valor. Por exemplo, se ti-
vermos de sommar 

u 
394•,7629 decimas milesimas 

3,6 r decimas 
36,13 centesimas 
1,3 decimas 

o faremos assim ::. 
u 

39-11,7629 
003,6000 
036,1300 
001,3000 

t. 

435,7G29 decimas milesimas 

0 diminuir é lambem pelo mesmo mo-
do dos numeros inteiros , observando-se o 
mesmo que se disse ela virgula no souilnar 
decimal. Por exemplo . 

r 75:x,2 decimas 
(]32,'168 milesimas 

assenta-se assim:. 
785,200 
432,468 

352,732 milesimas 

[Jornal dos Artistaa.J 

PORTO 26 DE JUi.I[0 DE 1861. 
• [Do nosso correspondente.] 

Na proxinra segunda feira tem a nova So-
ciedade do Palacio (de cristal) Agricola-Indus-
tr•ial- e Arlistico, a primeira reunião d'assemblea 
geral, para• discussão do projecto d'.Estatulos. Co-
mo a cifra da subscripc•ão excedia já no dia 21, 
só a das listas recolhidas, a mais de 100 con-
tos, coiislituio-se a Sociedade, cujo capital fixa 
do nos prospectos em 150 conlos, é elevado no 
projecto (]'estatuto a 160, podendo ainda subir a 
200 se assim rói' preciso. 

A Sociedade deverá comprar ou aforar não 
sei o terreno para o palreio, nias tambem terre-
nos comi mos para parque, jardim (]'aclimatação, 
viveiro d'aves e aninraes raros ele. 0 projecto 
é grandioso, ruas já se não podo pói- em duvida 
a sua realisação, que será para o Porto um mo-
numento de, gloria. 

Segundo as noticias, de Lisboa, pareço que 
os desejos manifestados por uni alto personagem, 
mudaram a resolução primitiva do ministro dos 
neocios estrangeiros, ácerca tio Consulado por-

r,tu;;uez no Rio de Janeiro. Assentira-se que está 
deflinilivarncnte decidida a demissão do Barão 
de Moreira, e a nomeação de unt delegado do go-
Verno para examinar tudo o que respeita 
ás heranças de portuguezes fallecidos no Rio de 
Janeiro, arrecadadas e liquidadas pelo Consulado. 
Na presença da voz geral da imprensa, e da opi-
nião unanime que se manifestou na camara ele-
ctiva, o governo não podia nem devia' proceder 
(]'outro modo. 

Já chegou uma parte dos productos que a 
industria catalã envia á exposição do Porto. 

Continua a assegurar-se que o Rei vem por 
mar, ara evitar o incommodo de comprimen-
tos, fe icilaçbes elo. , da viagem por terra. 0 
vapor de guerra Lynce, que está ancorado no 
Douro, deverá conduzir as authoridádcs fórtt da 

não se`, augmenta, acerescentando á sua ul- barra,, ao encontro do vapor em que vier S. M. 
tinia letra quantas cifras quizermos: tanto Cor't'e o boato de que o Snr. D. Pedro V hi 
faz dizermos 6u ,7 decimas corno 6u , 70 rá d'aqui ao Douro. São boatos, e ao certo nada 

por ora se sabe, sobre as intençbes de S. hi. 
Conta-se que as cortes se fecharão logo que seja 
votado o .orçamento, isto é, no fim do corrente. 
Logo depois partirá o, rei para esta cidade. Pre-
para-se-lhe grande ovação no theatro de S. -João. 
0 governador Civil já tornou oito camaro-
tes, e outros estão já tomados por diversas pes-
soas. Nas hospedarias lambem Ja ha quartos to= 
mados. 

Continham os intrigantes de lodos os tem-
pos a dar ás cartas na Guarda Municipal. Á bai-
xa illegal do brigadas e í sargentos, seguio-se 
agora a mudança dos ofliciaes que serviram com, 
o antigo Commandanie, que furam passados .a 
outros corpos, menos dous que foram passados á 
disponibilidade, que é a antiga 3.a secção, e in-
felizmente um d'elles tens 8 filhos. 

0 actual Commandante ha de conhecer o que 
valem as influencias que o dominara, mas já 
tardo. Os intrigantes são sempre os mesmos e 
contados. 

['ara agradar a certos berradores desagrada 
á gente séria, que se não guia pelas deciamaçáes 
descompostas de quem não tem outro meio de se 
tornar saliente. 

E assim vai tudo'. 

s;+3a 

u 

1. 

Oninia mors poscil ; lex esl, non Acena, períre. 

piais uma mistencia acaba de ser cei-

fada pela inexoravel pião do destino ? atais um 
nome acaba de ser riscado do livro dos vivos' 

0 iil.m° e exc.m° Com inendador Joaquim An- 
toriio Pacs de Villas boas, deseco houlem á re- 
fiião dos mortos. 

Os padecimentos chronicos que ha muito o 
affeclavão, fogão-se exacerbando nestes ultimm, 
inezeS. 

Soccorros da medicina, desvelos de, trata-
menlo, foi tudo baldado 1 

Seus dias estavão contados `.. 
Conhecendo que se approxiniava o termo, 

pedio elle mesmo os sacramentos ; e oecupou-se 
por espaço de tres dias em dispor os negocio.,; 
de sua casa, conservando a maior serenidade o. 
resignação. 

.Atravessou as vicissitudes politicas porque 
o Paiz tem passado desde 1828 ; o durante este 
periodo desempenhou corriniissocns'da responsa-
bilidade e importaacia ; e foi em diversas legis-
laturas Deputado ás Cdrtes. 

Dotado do grande intelligeneia, e de nm 
lacto político pouco comnium, soube grangear 
valiosos amigos em todas as diversas parcialida-
des. 

Pena foi, que a sua tiltima hora soasse aos 
61 annos de sua idade. 

Nós acompanhamos a sua estimavel familia 
ria profunda saudade e desgosto em que jaz 
submersa. 

NOTICIAS 'DIVERSAS. 
Ac tálwerm►:Nro. -- Recebtlmos o 1.° n.° dó 

Jornal Religioso -- a a Fé Cailiolica n — que so 
publica na Capital nos dias i.° e 15.° de cada 
niez. Desejamos-lhe longa duração ; c muito agra-
tlec(•,mos .a remessa. 

!n 

FALLUME\To. -- Fallecco tiontern por 9 ho-
ras da manhãa o snr. Pacs de Villas boas, cujas 
exequias hão do ter lugar árnanhãa iro Templo 
(10 Bom Jesus da Cruz . 

T  
•4V•O••f••L•'••+flfÒ M.sa-va.M'Oi^.YY•L1Yil81E.R1'RMiid• 



r* 

Q Kw DE ' B^Lo$. 

. ' GRINALDA.— Recebemos o 5.° numero desta 
publicação que agradecemos. 

IsTUBºo ns sUM — Já se acha em Pariz de 
volta do Isthmo de Suez o infatigavel iniciador 
daquella gigantesca empreza, mr. Lessep, o qual 
visitou recentemente as obras em construcção, 
dando-lhes uni grande impulso. O iMíediterraneo 
penetra já n.o isthmo pelo lago Menzalch uma 
,extensão de 3'2 kilornetros, e espera-se que em 
breve chegará ata 52, tinindo-se assim Kantara 
e Ferdane. 

PUNA DE TA,iÃo.— Vamos hoje dar con-
ta de um drama horrorosa, que attesta os 
perigos a que estamos sujeitos pela impu 
finidade dos criminosos. 

Ainda não ha muito tempo, nas proxi-
inidades da villa de Bellas, residia um pe-
gveno lavrador em companhia de sua mu-
lher, que possuiam uma junta de bois com 
,que labutavam ganhando o pão de cada dia. 
i11'anto°um como o outro,eram já de avança-
da idade; viviam . sós, sem familie e apenas 
'tinham' em casa um moço, e unia criada. 

A feira da Agualva, e a carestia do ga-
do, que então se experimentava desataram 
,o ancião a intentar a vendada sua junta de 
bois. Effectivamente, conduzindo-os áquelle 
mercado 'ali os vendera pela quantia de trin-
ta libras. Recolhendo a casa deu parte á 
sua companheira da boa venda que havia 
•effectuado, pedindo-lhe que desse de cear 
eo moço que tinha necessidade de repousar. 
£m seguida os bons velhos foram-se tam-
bem deitar. 

Alta noite, o moço levanta-se, arma-se 
de uma faca, e cauteloso penetra no apo-
sento do patrão e da-lhe a morte. 

A pobre mulher acorda: v@ o marido 
morto,e ella ameaçada pelo assassino q'ue lhe 
reclamava o dinheiro da junta de bois. A 
desgraçada levanta-se espavorida e aterrada, 
e dirige-se ao quarto onde estado a criada, 
com tanta' felicidade que conseguiu fechar 
a porta, deixando engaiolado o assassino. 

Como se reputasse segura,corre á janel-
. h e gritando, pede soccorro aos visinhos, 
que aceodem ás suas vozes, entram em ca-
sa da afllicta anciã, apoderam-se do inala-
dor, matam-no tambem , e conduzindo o 
cadaver ao quintal, alii o queimam redusin-
do-o a cinzas 1 

A justiça parece que tomára conheci-
mento dos factos, e instaurando o processo 
trata de proceder contra os auctores do til-
timo attentado, que fiseram justiça per su-
as mãos. 

Longe de nós a idéa de deixar de punir 
com todo o rigor das leis os perpetradores de 
um attentado, mas não podemos deixar de 
o considerar como um resTjItado da impu-
nidade dos criminosos. Talvez, que os visi 
nhos que acudiram aos gritos da aflliceào, se 
contentassem com apossar-se do assassino , 
se tivessem a certeza de que elle seria puni-
do. Quem nos diz a nós,giie no meio do terri. 
vel conflicto não surdira a voz de ~ nia, 
senão a justiça põe-no na rua ou não o castiga, 
como tem acontecido a muitos!» 

A falta de religião, e esse despreso que 
tem havido pelos seus ministros , a quem 
roubaram a dignidade e o prestigio, dá em 
resultado essa immoralidade , e essa facili-
dade em commetter os mais atrozes crimes, 
que em outras epocas senão repetiam, por-
que havia o temor da justiça dos homens e 
,la justiça de Deos. 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS.  1 ARREMUÇÃO 
TELEGRAMMAS. 1 1O dia 11 do futuro mez cle;Ago!i-

Londres 18.-0 governo inglez deo as l• 
ordens opportunas para que se façam consi-
deraveis armamentos maritimos. 

Franefort 18 —0 partido unitario está 
resolvido a aeceitar todas as consequencias 
que de sua actitude possào resultar. 

Os principaesindividuos que o compõem 
acham-se d'accordo para assim o fazer saber. 

Liverpool 19— ala noticias da federação 
do Norte da America. 
0 presidente, Li,ncoln, esteve a ponto de 

perecer ás mãos d'um assassino. 
As primeiras medidas de que o governo 

pedio authorisação ao congresso, são au-
gmentar o exercito até 400,000 homens e 
elevar os diraitos das Alfândegas. 

Vienna t 9=Foi aceeite a demissão dos 
ministros hungaros. 0 conde Forgach foi no-
meado chanceller da hungria. 

Turin 19—Vietor Manoel disse ao gene-
ral Ficury que para. ,elle' é uma satisfação 
que o imperador approve a politica seguida 
pelo seu governo, 

NOTICIAS DE IIESPANIIA. 

Segundo um telegramma de Granadn, 
de 19, toda aquella proviucia estava tran-
quilla. Os boatos que frequentemente cor-
rem de appariçào de partidas, não são mais 
que um pretexto para afastar os carabinei-
ros e desembarcar contrabandos. 

Hoje ( 19) se verificou em Salar a exe-
cução de Antonio Rosa. 

Foram prezas em Loja 10 pessoas da-
quella cidade, 10 de Huertos, 9 de Monte-
frio, 18 de Santa Cruz, 10 de Alhama, 6 de 
Zafarraya, d de Ias ventas, 48 de Isnajar, 
2 de Algarinejo, e 1 deZagra. 0 total dos pre-
zos existentes em Loja, é de 293-

Tinham-se dado mais tres sentenças, 
impondo-se a um dos réos cadeia perpetua, 
a ontro 20 annos, e a outro 12. 

SS. 11111. e AA. tinham chegado ás 9 ho-
ras da noite de 19, á villa de Reinosa, sen-
do' recebidas com as maiores próvas de af-
fecto. 
Em Tetuam havia tranquillidade,e a saude 

era boa, menos na Alfândega, onde reina-
vam febres intermittontes, tendo sido ataca-
do o general Tnron. 

5.  

UT@CIA. 
Nova festividade e gamaria no Real San-

ctrca7•io do BOAi JESUS DO D10NTE de, 
Braga, neste anno de 1861. 

0 anniversario da Dedicacno da Ìgrcja 
elo BOM JESUS Do MONTE será celebrado to-
dos os annos no segundo Domingo d'Agos-
to com romaria e funceào d'igreja, o que 
neste anno terá lugar com grande solemni-
dade. Em a noite de Sabbado 10 de Agos-
to haverá fogo de artificio, e no Domingo 
11 as funcçàes religiosas no Sagrado Tem-
plo com toda a • magnificencia, e Chrisma 
conferido pelo Exm.° snr. Arcebispo Primaz 
Juiz do mesmo Sanc.tuiario. 

to por 9 horas 4 manhãa no 

Tribunal judicial desta Villa, se tens' 

de proceder na arrematação de uma 
inorada de catas torres com seu 
quintal sitas na rua dos [ferreiros 
desta Villa, pertencentes à heranea 
do fallccido José Antonio dos San-
tos Ferreira Barboza, para pagamen-
to de dividas cios diversos credores, 

no inventario que por morte do 
mesmo se anela fazendo pelo car-

torio elo escrivão Alvaren(-m. ( 142) 

COLLEGIO DÁ ALEGRIX, 
PARA BIMINOS DIRIGIDO POR P. e NEVES, PROFES-

SOR DE LATIBI NO COLLEGIO DA GUIA. 

As proporções e conveniencias 
ela casa, a boa direcção, educação 
é bons professores, nada deixar•ãa 
t; desejar. Quero. quizer prograni— 
mas dirija-se por carta elo Direc-
tor do mesmo Collegio na rua da 
Alegria n.° 283 Porto. 

Nesta redacção se achão t.am-
bem alguns prograrntuas, que se-
franqueão a quem queira. ( l 41) 

CAS• FELIZ 
PORTO 

Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 

2." EXTRACÇÃO DO 5.° TRIIiESTRE. 
I 

•a1••• 000000 
UMEU À IRUM 

Aflìançados no Governo Civil do 
Porto, na conformidade do edi-
tal de 28 de Junho de 1860. 
Teem á venda nas suas casas de Cambio, 

rua das Flores n.° 1 e 3, junto á Igreja da Ati-
sericordia, e defronte da Companhia dos Vinhos 
n.° 96, bilhetes inteiros, a 5,$000, meios ditos, 
a 2600, quartos, a 1300, e cautelas de 500 reis 
e 250, , cuja extracção terá togar no dia 29 de 
Julho. 

Satisfazem todase quaesquer encommendau 
que lhes sejam feitas das provincial, com toda 
a pontualidade, vindo acompanhadas do respec-
tivo importe .em vales do correio; e remetteni aos 
seus fr•enuezes as lislas dos premios. 

OS MESMOS venderam da ultima loteria 
P,,,4 parte dos seguintes premios em cautelas 

de 500 e 250 rs. 

NIO4694 - - 

10:OOU%:000••••,•:Is 
N0 o * e U91 
90:000 

BARCE1LOS.—Tvpographia de- José Alvos Val-
lon-o e Sousa. Rua Direita n.• 28.--


